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Figura 1 – Os judeus refugiados na cidade do 
Porto organizam os trabalhos de cozedura do 
«pão ázimo» que deverá ser comido durante a 
Páscoa (Fonte: Ha Lapid, n.º 104, 1941) 



Devido ao facto de Portugal ter permanecido 
neutro na Segunda Grande Guerra, vários 
milhares de judeus conseguiram refugiar-se 
neste país, para mais tarde rumar a África ou 
à América.  

A grande vaga de refugiados deu-se com a 
ocupação de Paris pelos alemães, em junho 
de 1940, em que conseguiram entrar em 
Portugal milhares de judeus, possuindo vistos 
de entrada dados pelo cônsul português de 
Bordéus Aristides de Sousa Mendes (mais 
tarde afastado do seu cargo por desobedecer 
às diretrizes do regime que o impediam de 
passar vistos a quem não possuísse um visto 
de país de destino, ou seja, de salvar vidas 
humanas). 

 
Figura 2 – Rabbi Chaim Kruger com Aristides de 

Sousa Mendes, 1940 (Fonte: 
http://en.wikipedia.org/wiki/Aristides_de_Sousa_

Mendes) 



É importante referir que a entrada 
de refugiados neste período foi 
bastante dificultada, sendo as 
restrições à entrada no país tanto 
maiores quanto o número de 
judeus que pretendiam utilizar 
Portugal como “plataforma de 
salvação”. Num país ditatorial como 
era Portugal na altura, a António de 
Oliveira Salazar não interessava a 
vinda de refugiados vindos de 
países mais desenvolvidos que 
pusessem em causa as condições 
de vida dos portugueses e, 
sobretudo, que pusessem em causa 
os valores e ideologias do Regime 
do Estado Novo.  

Figura 3 - Circular nº 14  que proíbe os cônsules portugueses de 
passarem vistos a refugiados judeus, 11 de Nov. de 1939 (Fonte: 

http://mvasm.sapo.pt/) 



Ainda assim, Portugal acabou por deixar entrar muitos dos refugiados, não tendo 
perseguido os refugiados clandestinos/ilegais que foram sendo transferidos para 
as designadas “zonas de residência fixa”, nomeadamente Ericeira, Estoril, 
Figueira da Foz e Caldas da Rainha, onde foram acolhidos por portugueses 
hospitaleiros, sensíveis aos seus dramas e sem atitudes antissemitas. 

A estadia destes refugiados era curta, podendo estar em Portugal apenas 
enquanto aguardavam um transporte até um país de acolhimento/exílio. É este 
facto que justifica a existência residual de refugiados em Portugal em 1944 
(menos de mil).  

Figura 4 -  Casamento de refugiados de 
guerra (maestro Fitelberg), na Curia, 
1940-41 (Fonte: 
http://expresso.sapo.pt/amor-em-
tempo-de-guerra=f560136) 



Portugal permitiu, também, devido à pressão feita pelos países Aliados e por 
elementos influentes da Comunidade Israelita de Lisboa, a instalação de 
organizações internacionais de auxílio aos refugiados. Entre estas 
organizações destacam-se a COMASSIS (Comissão Portuguesa de Assistência a 
Judeus Refugiados), a JOINT (American Jewish Joint Distribution Committee), 
o HICEM (anacrónico das três organizações que a compunham: Hebrew 
Immigrant Aid Society, Jewish Colonization Association e European 
Emigdirect) e a Secção de Assistência aos Refugiados da Comunidade Israelita 
de Lisboa.  

 

Figura 5 - Crianças judias acolhidas em 
Portugal pela COMASSIS (Fonte: 

http://cdhumanos-
rb.blogspot.pt/2012/08/portugueses-no-

holocausto-no-livro-de.html) 



Além da grande concentração de refugiados 
em Lisboa, os refugiados agrupavam-se 
noutras regiões do país como o Porto, onde 
aí se estabeleceu uma delegação da 
COMASSIS, em colaboração com a 
Comunidade Judaica do Porto, liderada por 
Barros Basto.  

 

À frente da delegação da COMASSIS no 
Porto, cujos serviços caritativos 
funcionavam na própria Sinagoga, estava 
Hans Warmbrunn, que emigrara com a 
mulher para Portugal vindo de Frankfurt. 
Como representante da COMASSIS, 
competia-lhe distribuir o dinheiro da 
assistência aos refugiados, dirigir-se à PVDE 
(Polícia de Vigilância e Defesa do Estado) no 
Porto para obter licenças de embarque para 
os refugiados que precisavam de embarcar 
no porto de Lisboa, tratar de assuntos 
burocráticos e dar resposta às necessidades 
de culto religioso dos hassidim.  

Figura 6 – Notícia do Ha Lapid sobre o papel de 
Hans Warmbrunn na ajuda aos refugiados 
(Fonte: Ha Lapid, n.º 102, 1941 ) 



A COMASSIS pagava ainda as despesas de viagem dos refugiados e das suas 
famílias da cidade do Porto para o porto de Lisboa, com dinheiro da HIAS-
HICEM, bem como as despesas com fotografias, vacinas e outros documentos 
que as autoridades portuguesas exigiam para que pudessem emigrar. A 
maioria desses refugiados chegava ao Porto sem dinheiro. Os que tinham 
algum queriam partir rapidamente, para que o dinheiro se não esgotasse 
entretanto. Esses refugiados tinham as seguintes nacionalidades: polacos, 
alemães, austríacos, belgas, checoslovacos, franceses, holandeses, búlgaros, 
luxemburgueses… Outros eram apátridas, outros ainda originários da 
Argentina e do Irão. 

Figura 7 – Grupo de refugiados à entrada da 
Sinagoga do Porto (Fonte: Arquivo da família Barros 
Basto). 



Uma outra organização que também ajudou os 
refugiados foi a 6ª Secção – Somekh Há-Golim ou 
«Amparo dos Desterrados» – da Comunidade 
Israelita do Porto, onde a figura do Capitão Barros 
Basto muito se destacou, cujo tipo de assistência 
era dado até então pela Secção «Patronato dos 
Trabalhadores» desta Comunidade. 
 

Esta 6.ª Secção foi criada a 5 de maio de 1940, 
conforme se pode ler no Livro de Actas de reuniões 
da Direção da Comunidade Israelita do Porto, 
“devido à grave situação internacional” em que 
muitos judeus se viam “obrigados a abandonar a 
sua terra natal e a procurar uma nova existência 
noutras terras”. Assim, “como muitos se têm 
dirigido à nossa comunidade pedindo assistência, 
por proposta do Senhor Presidente [Barros Basto] é 
criada uma nova Secção, denominada Somekh Ha-
Golim (Amparo dos desterrados), destinada a dar 
assistência moral e tanto quanto possível material a 
esses desterrados judeus, devendo criar-se um 
Arquivo Privativo desta Secção, onde serão 
seleccionados os documentos referentes a este 
assunto, incluindo o de casos já resolvidos antes da 
criação desta Secção”, lê-se no mesmo documento. 

 

Figura 8 – Acta n.º 169 do Livro de Actas de 
reuniões da Direção da Comunidade Israelita do 

Porto 05/05/1940 (Fonte: Arquivo da 
Comunidade Israelita do Porto) 



Barros Basto acolheu muitas destas famílias nos 
almoços de sua casa, convívio particularmente 
facilitado pelo facto de a sua esposa, Lea 
Azancot, falar perfeitamente, entre outros 
idiomas, alemão.  
 

Por outro lado, foram inúmeras as cartas 
dirigidas ao Capitão e à Comunidade por 
refugiados que tentavam a todo o custo entrar 
em Portugal, encontrando no Porto uma mão 
que os pudesse salvar neste momento 
apertado.  
 

Ao todo, foram ajudados pela Comunidade do 
Porto mais de 200 famílias judaicas (a maioria 
polacos). Quando chegavam ao Porto (muitos 
deles entrando clandestinamente em Portugal 
através de Bragança, com a ajuda preciosa da 
Comunidade Israelita de Bragança e dos seus 
membros), a maioria dirigia-se para Lisboa 
onde estavam localizados os meios para 
poderem partir para outros países.  

Figura 10 – Carta de Emilio Rosenberg de Hamburgo 
dirigida ao Capitão Barros Basto, a dar-lhe conhecimento 

do visto conseguido para os Açores e a pedir-lhe que o 
recomendasse junto da Comunidade Israelita de Ponta 
Delgada, 14/02/1939 (Fonte: Arquivo da Comunidade 

Israelita do Porto) 



A Comunidade Israelita do Porto 
firmou, recentemente, um 
protocolo com o Museu do 
Holocausto, em Washington, para 
a cedência de milhares de 
documentos sobre os refugiados 
da II Guerra Mundial que 
receberam ajuda na cidade. 

 

São sobretudo cópias da 
abundante correspondência 
trocada entre Barros Basto (então 
Presidente da Comunidade) e 
pessoas ou organizações judaicas 
de vários países vários e as fichas 
individuais de 416 refugiados que 
estão na posse da Comunidade. 

Figuras 11 e 12 – Fichas individuais dos 
refugiados judeus registados pela Comassis na 

Comunidade Israelita do Porto (Fonte: Arquivo da 
Comunidade Israelita do Porto) 
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